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Com a consolidação da nova exigência do exame toxico-
lógico para a obtenção da 1ª Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) nas categorias “A” (moto) e “B” (carro), o Depar-
tamento Estadual de Trânsito (Detran-RO), detalha aspectos 
práticos da Lei federal nº 15.153/2025, válida para proces-
sos abertos a partir de 18 de maio de 2026.

Regras do exame 
toxicológico para 

candidatos à primeira 
habilitação são 

detalhadas pelo Detran-RO
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Desenrola lança modalidades de 

crédito para estimular bons pagadores
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Projeto Raízes do Café recebe 
R$ 700 mil com apoio de Cirone Deiró

2

Após casos de sarampo, Ministério 
da Saúde recomenda vacinar bebês
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Projeto Raízes do Café recebe 
R$ 700 mil com apoio de Cirone Deiró

O projeto Raízes do Café, 
desenvolvido pelo Instituto 
Brasil Amazônia (IBAM), foi 
contemplado com R$700 
mil, viabilizados pelo depu-
tado estadual Cirone Deiró 
(União Brasil), junto ao go-
verno do estado. Os recursos 
serão aplicados na aquisição 
de mudas de café e de bana-
na, além de calcário. Serão 
beneficiados pequenos pro-
dutores dos municípios de 
Cacoal, Candeias do Jamarí, 
Castanheira  e Cujubim.  

De acordo com o deputa-
do, a viabilização dos recursos 
é mais uma iniciativa que visa 
fortalecer a agricultura fami-
liar, além de incentivar a di-
versificação da produção rural 
do estado. O projeto benefi-
ciará diretamente 100 peque-
nos produtores que atuam 
na atividade cafeeira ou em 
sistemas compatíveis. “Desde 
o início de minha caminhada 
política, escolhi apoiar aque-

les que acordam cedo para 
trabalhar e ajudar Rondônia 
crescer”, afirmou Cirone.  

O presidente do IBAM, 
Cristiano Oliveira Santiago, 
informou que os recursos se-
rão aplicados integralmente 
na compra e na logística de 
distribuição estruturada de 
insumos agrícolas de alta 
qualidade. Além de mudas 
de café robusta e de bana-
na, será adquirido calcário 
agrícola ensacado, visando 
a correção da acidez e ferti-
lidade do solo. “O IBAM será 
o responsável pela gestão 
operacional, o que engloba 
a realização de pesquisas de 
mercado, triagem rigorosa 
de qualidade dos insumos 
adquiridos, coordenação 
administrativa e a entrega 
nominal e monitorada dos 
itens, diretamente aos pro-
dutores”, explicou.

Quanto a importância 
do projeto, o presidente do 

A maior parte do recur-
so, R$ 34,8 milhões, será 
aplicada na manutenção 
da frota do DER/RO, com 
despesas como combustí-
veis, manutenção e reca-
pagem. A medida busca 
garantir a continuidade 
dos serviços de recupera-
ção e conservação viária 
executados pelo departa-
mento.

Outros R$ 25,4 milhões 
serão voltados à aquisição 
de insumos e agregados 
para atender demandas de 
serviços com Concreto Be-
tuminoso Usinado a Quente 
(CBUQ), utilizado em obras 
de pavimentação e manu-
tenção da malha viária esta-
dual.

O projeto também prevê 
R$ 1,1 milhão para conser-
vação, recuperação e ma-
nutenção de rodovias esta-
duais, com foco na melhoria 

das condições de desloca-
mento dos usuários.

O crédito adicional su-
plementar é um instrumen-
to orçamentário usado para 
reforçar dotações já pre-
vistas no orçamento. Neste 
caso, o recurso tem origem 
no superávit financeiro, pro-
veniente da reprogramação 
do saldo financeiro do exer-
cício de 2025.

As sessões da Assem-
bleia Legislativa podem ser 
acompanhadas presencial-
mente ou pelos canais da TV 
Assembleia (7.2) e YouTube. 
Mais informações sobre os 
projetos e as votações estão 
disponíveis no Sistema de 
Apoio ao Processo Legislati-
vo (Sapl) e no site oficial da 
Alero.

Texto: Isabela Gomes | 
Jornalista Secom ALE/RO

Foto: Thyago Lorentz I 
Secom ALE/RO

Assembleia Legislativa aprova 
crédito de R$ 87,9 milhões para o Fitha

A Assembleia Legislativa 
de Rondônia (Alero) apro-
vou, na terça-feira (23), o 
Projeto de Lei 1.404/2026, 
de autoria do Poder Execu-
tivo, que autoriza a abertura 
de crédito adicional suple-
mentar por superávit finan-
ceiro de até R$ 87,9 milhões 
em favor do Fundo para In-
fraestrutura de Transporte e 
Habitação (Fitha).

Os recursos serão utiliza-
dos para reforçar ações de 
infraestrutura viária no es-
tado, incluindo transferên-
cias voluntárias aos municí-
pios, manutenção da frota 
do Departamento Estadual 
de Estradas de Rodagem e 
Transportes (DER/RO), aqui-
sição de insumos para pavi-
mentação e conservação de 
rodovias estaduais.

De acordo com a pro-
posta, R$ 26,4 milhões serão 
destinados às transferências 
voluntárias aos municípios. O 
objetivo é apoiar convênios 
para construção, melhoria, 
recuperação e manutenção 
da malha viária municipal, 
contribuindo para a trafe-
gabilidade, a segurança no 
deslocamento e o desenvol-
vimento das comunidades.

IBAM disse que o diagnósti-
co realizado nas áreas rurais 
atendidas apontou que os 
pequenos produtores locais 
enfrentam desafios histó-
ricos, como solos com alta 
acidez, lavouras antigas que 
necessitam de renovação e 
dificuldade de acesso a insu-
mos de qualidade.

Segundo ele, o forneci-
mento do calcário será fun-
damental para corrigir a aci-
dez da terra, potencializando 
a absorção de nutrientes pe-

las plantas e a introdução de 
clones selecionados de café 
robusta amazônico elevará a 
média de sacas colhidas por 
hectare. Já a distribuição das 
mudas de banana vai possi-
bilitar que os produtores te-
nham uma fonte de receita 
complementar ao longo do 
ano, reduzindo a dependên-
cia de uma única cultura.

Para receber o benefício, 
os produtores precisam ter 
inscrição ativa no Cadastro 
Nacional da Agricultura Fa-

miliar (CAF) e demonstrar 
baixa capacidade de inves-
timento próprio. Os inte-
ressados devem apresentar 
também uma análise de solo 
atualizada e assinar um ter-
mo de compromisso, se res-
ponsabilizando pelo preparo 
adequado da área e pela 
manutenção de um sistema 
de irrigação funcional para 
os primeiros 90 dias, após o 
plantio das mudas de café.

Texto e foto: Eli Batista I 
Jornalista
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Regras do exame toxicológico para candidatos à 
primeira habilitação são detalhadas pelo Detran-RO

Com a consolidação da 
nova exigência do exame to-
xicológico para a obtenção 
da 1ª Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) nas cate-
gorias “A” (moto) e “B” (car-
ro), o Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran-RO), 
detalha aspectos práticos da 
Lei federal nº 15.153/2025, 
válida para processos aber-
tos a partir de 18 de maio de 
2026.  

É importante ressaltar 
que a rotina inicial do candi-
dato não sofreu alterações, 
não sendo necessário reali-
zar o teste logo na abertura 
do requerimento.  

ETAPAS 
O candidato tem a li-

berdade de realizar nor-
malmente todas as etapas 
iniciais, incluindo os exames 
médicos, a avaliação psico-
lógica, as aulas teóricas e as 
provas práticas. “O exame 
toxicológico não constitui 
um requisito para a abertura 
do processo de habilitação”, 
explicou a coordenadora de 
Registro Nacional de Cartei-
ra de Habilitação (Corena-
ch), Danúbia Almeida. 

No entanto, a coordena-
dora faz um alerta importan-
te sobre o momento em que 
o sistema fará a cobrança 
automatizada do laudo, com 
a checagem exclusivamen-
te na etapa final, antes da 
emissão do documento de 
condução. “A conferência 
do resultado negativo deve 
ocorrer rigorosamente no 
momento da conclusão do 
processo, antes da emissão 

da Permissão Para Dirigir 
(PPD). Como o exame pos-
sui uma janela de validade 
de 90 dias, orientamos que 
instrutores autônomos e 
autoescolas informem os 
candidatos para realizarem 
a coleta em tempo hábil ao 
longo do processo, evitando 
retenções desnecessárias na 
fase final”, enfatizou. 

COMO FUNCIONA? 
Todo o trâmite de envio 

de dados funciona de ma-
neira integrada e eletrônica. 

O candidato deve compa-
recer a um laboratório cre-
denciado pela Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran).  

Após a análise da amos-
tra, o próprio estabeleci-
mento insere o resultado 
no sistema integrado ao De-
tran-RO, disponibilizando-o 
na Base Condutores Amplia-
da (BCA). 

Cidadãos com Reinício 
de Processo de Habilitação 
também devem realizar o 
exame toxicológico, uma 
vez que haverá a emissão de 
uma nova Permissão para 
Dirigir. 

É dispensado aos candi-
datos apresentação de lau-
dos em papel ao Detran-RO. 

Caso o resultado seja 
positivo, os candidatos das 

categorias ‘A’ e ‘B’ possuem 
o direito à contraprova, fa-
zendo a solicitação para o 
mesmo laboratório onde re-
alizou o exame. 

Se o resultado da contra-
prova também der positivo, 
não é possível solicitar uma 
nova checagem, sendo ne-
cessário aguardar o perío-
do de 90 dias e realizar um 
novo exame com coleta de 
amostras zeradas para obter 
a PPD. 

Os candidatos podem 
acompanhar a validação 
de suas etapas diretamen-
te pela Central de Serviços 
do Detran-RO, ou presen-

cialmente em que qualquer 
unidade de atendimento da 
Autarquia.  

O diretor-geral do De-
tran-RO, Sandro Rocha, res-
saltou que a realização do 
exame toxicológico repre-
senta um compromisso com 
a vida, ajudando a garantir 
que condutores estejam ap-
tos a dirigir com responsa-
bilidade, contribuindo com 
um trânsito mais seguro 
para todos.

Texto: Jarlana Davy
Fotos: Alan David e Jarlana 

Davy
Secom - Governo de 

Rondônia
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Desenrola lança modalidades de 
crédito para estimular bons pagadores

O governo federal 
anunciou nesta segunda-
-feira (29) modalidades de 
crédito dentro do progra-
ma Desenrola voltadas a 
três públicos: trabalhado-
res informais adimplen-
tes, trabalhadores com 
carteira assinada e estu-
dantes que mantêm os 
pagamentos do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies) em dia.

O Desenrola Adim-
plentes é voltado a tra-
balhadores informais que 
mantêm suas obrigações 
financeiras em dia. Já o 
Fies Empreendedor prevê 
nova linha de crédito para 
egressos adimplentes do 
financiamento estudantil. 
Enquanto isso, uma ter-
ceira modalidade oferece 
a possibilidade de uso do 
saldo do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço 
(FGTS) como garantia em 
operações de crédito con-
signado privado para tra-
balhadores com carteira 
assinada.

Apresentadas por me-
dida provisória, as inicia-
tivas têm como objetivo 
prevenir a inadimplência, 
ampliar o acesso ao cré-
dito em condições mais 
favoráveis e estimular o 
empreendedorismo.

As medidas benefi-
ciam os seguintes grupos:

Trabalhadores infor-
mais adimplentes - bons 
pagadores, que poderão 
trocar dívidas com juros 
que, segundo o ministro 
da Fazendoa, Dario Duri-
gan, podem sair de algo 
entre 6% e 12% ao mês, 
por uma nova linha de 
crédito com taxa de até 
1,99% ao mês. O público-
-alvo são informais com 
operações de até R$ 15 
mil.

Trabalhadores formais 
com carteira assinada, 
que passam a ter acesso a 
crédito consignado priva-
do com garantia adicional 
do FGTS. Com isso, a taxa 
de juros dessas operações 
também fica limitada a 
até 1,99% ao mês.

Estudantes e ex-estu-
dantes adimplentes do 
Fies, que ganharão acesso 
a uma linha especial de 
crédito para empreende-
dorismo. A modalidade 
poderá financiar até R$ 
80 mil para pessoa físi-
ca e até R$ 180 mil para 
pessoa jurídica, com con-
dições mais favoráveis do 
que as linhas hoje dispo-
níveis no mercado.

Dario Durigan destaca 
que inicialmente o Desen-
rola estava voltado à re-
negociação de dívidas de 
inadimplentes, mas que 
com as medidas anuncia-
das nesta segunda-feira 
passa a beneficiar tam-
bém os adimplentes.

“Quando a gente está 
falando de um país que 
tem uma economia forte, 
uma economia organiza-
da e que trouxe para o de-
bate econômico do país 
a justiça social e a justiça 
tributária, nós temos que 
fazer com que os efeitos 
de uma economia forte 
cheguem às pessoas que 
mais precisam”, afirmou o 
ministro.

Segundo o ministro, a 
orientação do programa 
continua sendo estimular 
o pagamento das obriga-
ções financeiras.

“O valor que a gente de-
fende no Desenrola é o pa-
gamento em dia das con-
tas. Os depoimentos que a 
gente ouviu mostram isso: 
as pessoas querem pagar, 
mas não estavam conse-
guindo. Voltaram agora, 
com essa ajuda do gover-
no, a poder pagar em dia”, 
acrescentou.

Crédito disponível
De acordo com o mi-

nistro, o crédito para os 
trabalhadores formais 
com FGTS como garantia 
já está disponível na Caixa 
Econômica Federal e de-
verá ser expandida para 
outras instituições finan-
ceiras, inclusive o Banco 
do Brasil.

“O que estamos fazen-
do agora é permitir que, 
além do salário do em-
pregado ser oferecido em 
garantia para os bancos, 
também o saldo do FGTS 
possa ser utilizado. Com 
isso, vamos limitar a taxa 
de juros que pode ser co-
brada desse trabalhador a 
1,99% ao mês”, disse.

Empreendedorismo
Segundo Durigan, o 

Fies Empreendedor pre-
tende estimular a aber-
tura e a expansão de 
pequenos negócios por 
estudantes já formados.

“O adimplente já pos-
sui um desconto de 12% 
nas parcelas que paga. 
Mas, se continuar pagan-

do em dia, terá acesso a 
uma linha de crédito que 
será a mais barata desti-
nada ao empreendedoris-
mo no país”, ressalta.

Bets
O ministro acrescen-

tou que as novas linhas 
de crédito para trabalha-
dores informais e para 
adimplentes do Fies te-
rão como contrapartida 
o compromisso de au-
toproibição de acesso a 
plataformas de apostas 
esportivas online, as bets.

Desenrola
Lançado em 2023, o 

Desenrola foi criado para 
renegociar dívidas e faci-
litar a recuperação finan-
ceira de famílias brasilei-
ras. Segundo o governo, 
o programa já beneficiou 
7,5 milhões de famílias.

A nova fase amplia a 
política pública ao criar 
incentivos para quem 
mantém os pagamentos 
em dia.

Fonte: Agência Brasil
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Após casos de sarampo, Ministério 
da Saúde recomenda vacinar bebês

Senador contesta leilão de reserva 
da capacidade do setor elétrico

O Ministério da Saúde 
reforçou a necessidade da 
aplicação da vacina contra o 
sarampo na capital paulista 
após três crianças menores 
de dois anos contraírem a 
infecção na zona norte da 
cidade, na última sexta-fei-
ra (26). O órgão também 
recomenda a aplicação do 
imunizante em Guarulhos, 
devido à intensa circulação 
de pessoas.

A vacina recomendada é 
a “dose zero”, que deve ser 
aplicada em crianças de 6 a 
11 meses e 29 dias. O imuni-
zante reforça a proteção em 
uma faixa etária altamen-
te suscetível a infecções e 
agravamentos da doença. O 
procedimento também con-
tribui para impedir que mais 
indivíduos sejam infectados.

A dose não substitui as já 
previstas no Calendário Nacio-
nal de Vacinação, disponível 
gratuitamente no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) para pesso-
as de 12 meses a 59 anos.

Além do reforço vacinal, 
estão sendo adotadas medi-
das de vigilância para conter 
a transmissão local, como 
busca ativa de casos suspei-
tos, identificação e monito-
ramento de contactantes, 
investigação epidemiológica 
e bloqueio vacinal nas áreas 
de risco.

Casos de sarampo
O Ministério da Saúde 

informa que os três casos de 
infecção podem ter ocorrido 
por meio do contato com 
pessoas procedentes do ex-
terior. Além disso, das três 
crianças que testaram positi-
vo, duas estudam na mesma 
creche e a terceira mora na 
mesma região.

No ano passado, o Brasil 
registrou 38 casos de conta-
minação por sarampo. Con-
tudo, permanece o status de 
país livre do sarampo, visto 
que os casos aconteceram 
por importação.

O mesmo não pode ser 
dito de outros países do 

Em pronunciamento no 
Plenário nesta sexta-feira 
(26), o senador Eduardo Gi-
rão (Novo-CE) criticou o lei-
lão de reserva da capacidade 
do setor elétrico realizado 

pelo governo. Segundo o 
parlamentar, o modelo pode 
gerar custos superiores a R$ 
500 bilhões ao longo de dez 
anos, com impacto nas tari-
fas de energia. Ele afirmou 

ainda que ações judiciais 
levaram a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
a adiar a homologação do 
leilão.

O senador, que parti-

cipou da sessão de forma 
remota, disse que o Brasil 
dispõe de ampla oferta de 
energia, especialmente de 
fontes renováveis, e questio-
nou a concepção do leilão, 
que, segundo ele, prioriza 
usinas termelétricas. Girão 
defendeu alternativas de 
armazenamento e citou as 
baterias como opção mais 
eficiente.

— Esse leilão já começou 
errado, desde a sua origem, 
em sua concepção, por prio-
rizar termelétricas movidas 
a gás, carvão e óleo diesel, 
pois são pesadas estruturas, 
muito poluentes e caríssi-
mas. Como é um sistema de 
reserva, para atingirem seu 
potencial de carga, elas pre-
cisam ser ligadas com horas 
de antecedência. A melhor 

solução energética são as 
baterias conhecidas pelo 
nome de Bess, que atingem 
seu potencial de carga ins-
tantaneamente — afirmou.

O senador também de-
fendeu a revisão do modelo 
adotado e uma atuação mais 
firme da Aneel, com amplia-
ção de estudos técnicos e 
consulta a especialistas.

Girão ainda manifestou 
solidariedade à popula-
ção da Venezuela, atingida 
por terremotos na noite de 
quarta-feira (24), e defendeu 
a mobilização de esforços de 
apoio humanitário.

— O que a gente pode 
fazer, além de orar, é envidar 
todos os esforços para aju-
dar esse povo amigo — afir-
mou o senador.

Fonte: Agência Senado

continente americano, prin-
cipalmente da América do 
Norte, que concentram alta 
circulação da doença. No 
México, foram registrados 
11.771 casos neste ano. Nos 
Estados Unidos, foram 2.104 

pessoas infectadas e no Ca-
nadá, 1.073 casos.

A ascensão do sarampo 
fez com que a Organização 
Pan-americana de Saúde 
(Opas) retirasse do conti-
nente americano, no ano 

passado, o status de região 
livre de transmissão endê-
mica.

*Estagiário da Agência 
Brasil sob supervisão de 
Odair Braz Junior

Fonte: Agência Brasil
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Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)
1) Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda 
a leitura completa, conforme a legislação societária e a regulamentação contábil aplicável. 2) Aviso: As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis na sede da companhia.

Balanço Patrimonial 2025 2024
Ativo/Circulante 145.376.039 148.895.190
 Caixa e equivalentes de caixa 25.538 3.730.008
 Contas a receber de clientes e demais contas a receber 81.718.417 50.952.663
 Estoques 61.651.669 69.399.184
 Tributos a recuperar 182.837 23.340.072
 Adiantamentos a fornecedores 1.752.630 1.284.123
 Outros ativos 44.949 189.140
Não circulante 63.937.769 81.083.867
 Realizável a longo prazo 15.453.230 28.398.095
  Contas a receber de clientes e demais contas a receber 8.900.000 16.086.880
  Tributos a recuperar 2.272.475 4.558.505
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.591.271 7.692.352
  Depósitos judiciais 674.419 60.358
  Outros ativos 15.065 –
Outros investimentos 5.805 5.637
Imobilizado 47.482.389 51.674.942
Intangível 996.345 1.005.193

48.484.539 52.685.772
Total do ativo 209.313.809 229.979.057

Balanço Patrimonial 2025 2024
Passivo e patrimônio líquido/Circulante 134.090.648 86.570.788
 Fornecedores e outras contas a pagar 20.780.631 13.742.174
 Empréstimos e financiamentos 104.097.720 69.092.787
 Adiantamento de clientes 5.400.000
 Salários e encargos sociais 991.904 993.066
 Tributos a recolher 2.796.977 2.693.972
 Outros passivos 23.417 48.790
Não circulante 10.855.146 102.237.002
 Empréstimos e financiamentos 10.845.362 102.066.843
 Provisão para contingências 9.784 170.159
Total do passivo 144.945.794 188.807.790
Patrimônio líquido 64.368.014 41.171.267
Capital social 49.759.047 49.759.047
Ajuste avaliação patrimonial 615.488 737.728
Reserva de incentivos fiscais 9.311.996 3.518.267
Reserva de lucros 5.479.861 11.151.350
Lucros (prejuízos) acumulados (798.377) (23.995.125)
Total do passivo e do patrimônio líquido 209.313.809 229.979.057

Demonstrações do Resultado 2025 2024
Receita de contratos com clientes 599.103.056 635.301.864
Custos dos produtos vendidos (541.025.764) (572.747.760)
Lucro bruto 58.077.292 62.554.104
Despesas com vendas (2.744.117) (4.227.705)
Despesas operacionais e administrativas (16.921.639) (18.584.335)
Outros resultados operacionais, líquidos 145.393 (4.484.769)
Lucro operacional 38.556.930 35.257.295
Receitas financeiras 3.616.597 2.446.200
Despesas financeiras (19.593.244) (24.360.057)
Variação cambial, líquida 14.415.670 (35.778.809)
Resultado financeiro, líquido (1.560.977) (57.692.666)
Lucro (Prejuízo) antes do impostos de renda
  e da contribuição social 36.995.953 (22.435.371)
Imposto de renda e contribuição social - corrente (9.698.125) (1.132.709)
Imposto de renda e contribuição social - diferido (4.101.081) (427.044)
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 23.196.747 (23.995.125)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes 2025 2024
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 23.196.747 (23.995.125)
Outros componentes do resultado abrangente – –
Total do resultado abrangente do exercicio 23.196.747 (23.995.125)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
2025 2024

Lucro (Prejuízo) antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 36.995.953 (22.435.371)
Ajustes de receitas e despesas não envolvendo caixa:
 Depreciação e amortização 4.485.690 4.462.774
 Resultado na baixa/alienação de bens do imobilizado (53.087) 12.255
 Juros sobre empréstimos e financiamentos 17.588.716 23.529.358
 Provisão para contingências (160.376) 170.159
 Variações cambiais líquidas (contas a receber) 464.235 (1.314.071)
 Variações cambiais líquidas (partes
  relacionadas) 247.642 –
 Variações cambiais líquidas (empréstimos) (14.226.132) 37.092.880

45.342.642 41.517.984
Variações no capital circulante:
 Contas a receber de clientes e demais contas
  a receber (24.946.500) (17.377.975)
 Estoques 7.747.515 50.916.693
 Adiantamentos a fornecedores (468.507) 2.309.473
 Tributos 25.546.272 14.780.606
 Outros ativos (466.207) 201.374
 Fornecedores e outras contas a pagar 3.860.223 (17.266.032)
 Salários e encargos sociais (1.162) 215.928
 Adiantamento de clientes 5.400.000 –
 Outros passivos (25.373) (28.634)
Caixa gerado pelas operações 61.988.903 75.269.417
 Juros pagos sobre empréstimos,
  financiamentos e arrendamentos (12.887.710) (16.913.004)
 Imposto de renda e contribuição social pagos (9.698.125) (978.925)
Caixa líquido gerado pelas operações 39.403.068 57.377.489
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Dividendos recebidos referentes participações
  societárias em cooperativas de crédito 209 –
 Integralização de capital em investimentos (377) (843)
 Recebimento pela venda de imobilizado 255.188 35.150
 Aquisições de bens do ativo imobilizado,
  intangível e direito de uso (486.392) (5.223.695)
Caixa líquido aplicado nas atividades
 de investimento (231.372) (5.189.387)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
 Amortizações de empréstimos, financiamentos
  e arrendamentos (87.484.378) (108.685.859)
 Ingressos de empréstimos, financiamentos
  e arrendamentos 40.792.957 58.151.874
 Mútuos 3.815.253 (2.421.267)
Caixa líquido aplicado nas atividades
 de financiamento (42.876.168) (52.955.252)
(Redução) de caixa e equivalentes de
 caixa, líquidos (3.704.471) (767.151)
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício 3.730.008 4.497.159
Caixa e equivalentes de caixa no final
 do exercício 25.538 3.730.008

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
social

Ajustes de avaliação 
patrimonial

Reserva de 
incentivos fiscais

Reserva 
de lucros

Lucros (prejuízos) 
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2023 49.759.047 861.081 3.053.993 11.492.270 – 65.166.392
(Prejuízo) do exercício – – – – (23.995.125) (23.995.125)
Realização de custo atribuído, líquida de tributos – (123.353) – 123.353 – –
Destinação do resultado apurado no lucro da exploração – – 464.273 (464.273) – –
Em 31 de dezembro de 2024 49.759.047 737.728 3.518.267 11.151.350 (23.995.125) 41.171.267
Lucro do exercício – – – – 23.196.747 23.196.747
Realização de custo atribuído, líquida de tributos – (122.241) – 122.241 – –
Destinação do resultado apurado no lucro da exploração – – 5.793.729 (5.793.729) – –
Em 31 de dezembro de 2025 49.759.047 615.488 9.311.996 5.479.861 (798.377) 64.368.014

Relatório de Revisão sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Quotistas White Solder Metalurgia e Mineração Ltda. 
Revisamos as demonstrações financeiras da White Solder Metalurgia e Mineração Ltda. 
(“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Responsabilidade da administração pelas 
demonstrações financeiras: A administração da Empresa é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para possibilitar a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade do auditor independente: Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma conclusão sobre as demonstrações financeiras com base em nossa revisão, 
conduzida de acordo com a norma brasileira e a norma internacional de revisão de 
demonstrações financeiras (NBC TR 2400 e ISRE 2400). Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas e que seja apresentada conclusão se algum fato 
chegou ao nosso conhecimento que nos leve a acreditar que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com a estrutura de relatório financeiro aplicável. Uma revisão de 
demonstrações financeiras de acordo com as referidas normas é um trabalho de 
asseguração limitada. Os procedimentos de revisão aplicados consistem, principalmente, 
em indagações à administração e a outros dentro da entidade, conforme apropriado, 
bem como na execução de procedimentos analíticos e avaliação das evidências obtidas. 

Os procedimentos executados em uma revisão são substancialmente menos extensos do 
que os procedimentos executados em uma auditoria conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Portanto, não expressamos uma 
opinião de auditoria sobre essas demonstrações financeiras. Conclusão: Com base em 
nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que 
as demonstrações financeiras acima referidas não apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Empresa em 31 de 
dezembro de 2025, e o desempenho de suas operações e seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Ênfase - Processo de investigação em curso: Chamamos a atenção para a Nota 19 às 
demonstrações financeiras, que descreve que a Empresa consta como parte envolvida 
em investigações a respeito de suspeita de aquisição de minério de cassiterita 
supostamente extraídos de maneira ilegal em terras indígenas Yanomami. A Empresa é 
parte da cadeia de aquisição do minério, e é parte envolvida no referido inquérito 
policial, o qual se encontra em curso. No momento, dado o estágio das investigações, 
não há como determinar quaisquer resultados ou consequências. As demonstrações 
financeiras não incluem quaisquer efeitos que possam eventualmente advir das 
investigações em curso. Nossa conclusão não está modificada em relação a este tema.

Ribeirão Preto, 04 de maio de 2026

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.  Luis Fernando de Souza Maranha 
CRC 2SP027654/F-4 Contador - CRC 1SP201527/O-5

Diretoria
Alessandro Saccoman Torrente - Diretor

Contadora
Rosangela de Oliveira - CRC 4466-0/O RO

Estado de Rondônia
MUNICÍPIO DE NOVA UNIÃO

EXTRATO DO CONTRATO 
CONTRATO Nº: 37/2026 
PROCESSO Nº:655/2026 
CELEBRAÇÃO: 26/06/2026 
PARTES: Município de Nova União/RO inscrito no CNPJ 
sob n.º 00.699.197/0001-07 e a empresa COFARMI-
NAS COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS 
LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 02.537.890/0001-09. 
INTERVENIENTE: Secretaria Municipal Saúde. 
OBJETO: Aquisição de MEDICAMENTOS para abas-
tecimento das Farmácia Básica e Hospitalar, para 
atender as Necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde. 
DO PRAZO DA VIGÊNCIA: 12 (doze) meses contados 
da data da última assinatura do contrato. 
DO VALOR: O valor do presente Contrato é de R$ 
79.910,60 (setenta e nove mil, novecentos e dez reais 
e sessenta centavos). 
NOTA DE EMPENHO ORDINÁRIO Nº 893/2026 de 
19/06/2026. 
NOTA DE EMPENHO ORDINÁRIO Nº 894/2026 de 
19/06/2026. 
NOTA DE EMPENHO ORDINÁRIO Nº 895/2026 de 
19/06/2026. 
Nova União - RO, 26 de junho de 2026. 

João José de Oliveira
Prefeito

ESTADO DE RONDÔNIA
       PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BURITIS

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2026/SLC
PROCESSO N.º 1613/SEMOSP/2026

O Município de Buritis-RO, através da sua pregoeira 
designada pela Portaria 264/GAB/PMB/2025, torna 
pública a realização da licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. Tendo 
como objeto: Contratação de empresa para Recuperação de 
Estrada Vicinal, de valor estimado: R$ 394.480,15 (trezentos 
e noventa e quatro mil quatrocentos e oitenta reais e quinze 
centavos). Início da sessão pública virtual será às 10h00min 
do dia 17/07/2026 (Horário de Brasília-DF), endereço www.
licitanet.com.br (LICITANET). Obtenção gratuita do edital nos 
endereços eletrônicos: www.gov.br/pncp, www.licitanet.com.
br, http://www.buritis.ro.gov.br ou diretamente na prefeitura no 
endereço: Rua São Lucas, nº 2476, setor 06. Telefone: (69) 9 
9991-2637 no Horário: 07h30 às 13h30 ou por solicitação via 
e-mail cpl@buritis.ro.gov.br. Buritis – RO, 29 de junho de 2026.

Verônica da Silva Apolinario
Pregoeira

ESTADO DE RONDONIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ

AVISO DE LICITAÇÃO 
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 009/SUMPEL/2026 
PARTICIPAÇÃO EXCLUSIVA - MEI, ME e EPP 

BENEFÍCIO - LOCAL E REGIONAL 
O Municipio de São Miguel do Guaporé, torna publico 
que se encontra instaurada Dispensa de Licitação, na 
forma ELETRÔNICA, MENOR PREÇO POR ITEM, 
tipo de execução direta, modo de disputa ABERTO, 
em conformidade com a Lei Federal nº 14.133/2021 
e demais legislações aplicáveis. Objeto: Aquisição 
de Materiais para Construção (tintas acrílicas, massa 
Corrida, Solvente para tintas e outros) para atender 
a demanda da Secretaria de Municipal de Esporte e 
Cultura, processo administrativo nº 905/SEMESC/2026. 
Valor estimado R$ 39.133,00 (trinta e nove mil, cento 
e trinta e três reais). Data da sessão: 03/07/2026, 
Horário: 8h ás 14h horário de Brasília/DF, local www.
licitanet.com.br. Edital/Termo de Dispensa à disposição 
no site supracitado, e  https://saomigueldoguapore.oxy.
elotech.com.br/portaltransparencia/1/licitacoes.
São Miguel do Guaporé/RO, 26  de junho de 2026.

Edvaldo Ferreira da Silva 
 Superintendente Municipal de Licitações
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Uso responsável do plástico favorece 
desenvolvimento, afirmam debatedores

Com modernização de 
processos, educação am-
biental e responsabilidade 
coletiva, o plástico pode 
continuar sendo utilizado no 
ciclo produtivo, sem elimi-
nação de empregos. A ava-
liação foi feita pelos partici-
pantes de audiência pública 
da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do, nesta sexta-feira (26), 
sobre os impactos da agen-
da legislativa sobre o setor.

O debate foi realizado 
por iniciativa do senador 
Esperidião Amin (PP-SC) no 
auditório da Cooperativa de 
Eletricidade de São Ludgero 
(SC). Amin disse estar emo-
cionado por realizar a audi-
ência em seu estado.

— Não é normal que tal 
aconteça, e isso é uma ho-
menagem a uma região que 
concentra empreendimen-
tos e trabalhadores: cata-
dores, recicladores. Temos o 
dever de, primeiro, diagnos-
ticar o problema, e segundo, 
oferecer soluções práticas, 
reais — afirmou o senador.

Entre as normas em tra-
mitação no Senado que im-
pactam a indústria do plásti-
co estão três projetos de lei 
em tramitação na CAE:

o PL 2.524/2022, que de-
termina que, em sete anos, 
o Brasil deverá ter somente 
embalagens plásticas retor-
náveis ou compostáveis;

o PL 258/2024, que defi-
ne prazo de dois anos para a 
substituição dos plásticos de 
uso único no país;

e o PL 5.154/2019, que 
proíbe sacolas plásticas que 
não sejam biodegradáveis 
ou compostáveis.

Também foi discutido na 
audiência o Decreto 12.644, 
de 2025, que instituiu a Es-
tratégia Nacional Oceano 
sem Plástico, visando pre-
venir, reduzir e eliminar a 
poluição por plástico no oce-
ano.

Os debatedores defen-
deram políticas públicas 
que incentivem a inovação, 

promovam a reciclagem em 
larga escala, valorizem a 
pesquisa científica e estimu-
lem investimentos. Segun-
do eles, qualquer mudança 
regulatória deve considerar 
os efeitos sobre empregos, 
geração de renda e desen-
volvimento regional.

Esperidião Amin sugeriu 
aos prefeitos e parlamenta-
res estaduais presentes que 
destinem aos catadores e 
trabalhadores da reciclagem 
preferência em programas 
habitacionais, inclusive com 
o uso de materiais reciclá-
veis nas construções.

Projeto de reciclagem
Durante o evento, foi 

apresentado o Projeto De-
fesa Circular, com ações in-
tegradas para fortalecer a 
cadeia produtiva de resídu-
os recicláveis e incentivar a 
economia circular. O projeto, 
a ser implementado no mu-
nicípio de Orleans (SC), pre-
vê uma central de triagem e 
uma usina de valorização de 
rejeitos, que possibilitará a 
reciclagem de 100% dos re-
síduos da cidade.

Prefeito de Orleans (SC), 
Fernando Cruzetta disse que 
a iniciativa vai transformar 
a realidade e o conceito do 
plástico em Santa Catarina e 

no Brasil.
— A circularidade só vai 

funcionar se conseguirmos o 
resultado econômico — dis-
se.

“Desinformação”
Em sua exposição, o di-

retor-executivo do Sindicato 
das Indústrias Plásticas do 
Sul Catarinense (Sinplasc), 
Elias Caetano, apontou a 
existência de uma “narrativa 
da desinformação em rela-
ção ao plástico”.

— O setor é alvo de uma 
enorme campanha de desin-
formação. Hoje, o setor plás-
tico [é] a principal indústria 
do sul catarinense, especial-
mente os descartáveis, que 
figuram na principal posição. 
A gente não pode desconsi-
derar essa importância — 
afirmou.

Combate ao desperdício
Presidente do Sindica-

to dos Trabalhadores das 
Indústrias Descartáveis e 
Embalagens Flexíveis de Cri-
ciúma e Região, Carlos de 
Cordes disse que as políticas 
públicas não podem deixar 
em segundo plano as 12 mil 
famílias que, segundo ele, 
dependem da atividade em 
sua região.

— Os responsáveis pela 
poluição não são os produ-

tos. A responsabilidade está 
no comportamento huma-
no, especialmente quando 
ocorre o descarte inadequa-
do de resíduos que pode-
riam ser reaproveitados ou 
reciclados —  afirmou.

Coordenador do Institu-
to Oceanográfico da Univer-
sidade de São Paulo (USP) 
e coordenador da Cátedra 
Unesco para a Sustentabi-
lidade do Oceano, Alexan-
der Turra destacou que a 
economia do mar tem sido 
ameaçada pela presença de 
microplásticos, que vem au-
mentando em todo o mun-
do.

— A indústria da aquicul-
tura em Santa Catarina fica 
muito prejudicada quando 
a qualidade da água do mar 
é reduzida. A gente está fa-
lando de um sistema muito 
amplo, que precisa ser com-
preendido — argumentou.

Apreensão da indústria
Para o presidente da As-

sociação Brasileira da Indús-
tria do Plástico (Abiplast), 
Paulo Teixeira, as empresas 
têm que decidir se vão efe-
tivamente investir em logís-
tica reversa para cumprir o 
Decreto 12.644 ou se vão 
parar de produzir o plástico 
de uso único porque será 

banido.
— São sinais, ruídos, e 

isso atrapalha a nossa eco-
nomia. Nós estamos traba-
lhando com o decreto, mas 
muito apreensivos, porque 
a qualquer momento todos 
os investimentos que a gen-
te fez para a logística reversa 
podem ser inócuos ou não 
servir para nada e ser di-
nheiro jogado fora - afirmou.

Representante da Uni-
versidade do Extremo Sul 
Catarinense (Unesc), Thia-
go Rocha Fabris destacou a 
importância econômica do 
setor plástico para a região. 
Segundo ele, a previsão do 
consumo de plástico até 
2060 é de até 1,2 bilhão de 
toneladas, o que exige solu-
ções por parte dos setores 
da economia circular.

Presidente da Federação 
dos Catadores e Catadoras 
de Materiais Recicláveis de 
Santa Catarina (Feccat), Do-
rival Rodrigues dos Santos 
disse que há hoje 30 mil ca-
tadores, 70% deles mulhe-
res, atuando em Santa Ca-
tarina de forma autônoma 
na coleta de materiais reci-
cláveis, sem estarem vincu-
lados a uma cooperativa ou 
associação.

Fonte: Agência Senado
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Ações de conscientização ambiental serão 
realizadas em Rondônia de 30 a 3 de julho

Com o objetivo de cons-
cientizar a população sobre 
os impactos das ações hu-
manas no meio ambiente e 
fortalecer as medidas pre-
ventivas durante o período 
de estiagem, o governo de 
Rondônia está realizando 
entre os dias 30 de junho e 3 
de julho, uma série de ações 
integradas de prevenção às 
queimadas na região cen-
tral do estado. A iniciativa é 
coordenada pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento Ambiental (Sedam), 
por meio da Coordenado-
ria de Educação Ambiental 
(Ceam), em cumprimento 
ao Plano Multinível de Pre-
venção às Queimadas e Des-
matamento. As atividades 

contemplarão os municípios 
de Ji-Paraná, Teixeirópolis, 
Urupá, Alvorada D’Oeste e 
Presidente Médici, levando 
informações e orientações 
à população sobre os riscos 
ambientais, sociais e à saúde 
causados pelas queimadas.

Entre as ações previstas 
estão palestras e atividades 
educativas em escolas da 
rede pública, promovendo a 
conscientização de crianças 
e adolescentes.  Além do tra-
balho nas unidades de ensi-
no, também serão realizadas 
busca ativa junto ao comér-
cio local e propriedades ru-
rais, orientando comercian-
tes, produtores e moradores 
sobre medidas preventivas, 
alternativas ao uso do fogo 

e os procedimentos adequa-
dos para evitar ocorrências 
que possam resultar em da-
nos ambientais e prejuízos à 
população.

Para o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha, 
a prevenção é uma das fer-
ramentas mais importantes 
para reduzir os impactos 
das queimadas. “A proposta 
é estimular a formação de 
cidadãos mais conscientes 
e comprometidos com prá-
ticas sustentáveis em suas 
comunidades,” pontuou.

De acordo com a coorde-
nadora da Ceam, Deigna Laís 
Oliviak, a programação foi 
elaborada para alcançar dife-
rentes públicos, reforçando 
a importância da participa-

ção de todos na preservação 
dos recursos naturais. “Nos-
so planejamento também 
inclui ações de educomuni-
cação em emissoras de rádio 
dos municípios atendidos, 
ampliando o alcance das in-
formações e fortalecendo 
o diálogo com a sociedade. 
Entendemos que a educação 
ambiental é uma ferramenta 
essencial para conscientizar 
a população sobre os im-
pactos das queimadas e do 
desmatamento ilegal e por 
meio de iniciativas educati-
vas, é possível promover a 
mudança de comportamen-
to e incentivar práticas sus-
tentáveis”, explicou.

O secretário da Sedam, 
Marco Antonio Lagos, enfa-

tizou que o trabalho educa-
tivo complementa as demais 
estratégias de combate aos 
incêndios florestais. “A infor-
mação é fundamental para 
prevenir, por isso, estamos 
levando orientações dire-
tamente às comunidades 
urbanas e rurais para forta-
lecer a cultura da respon-
sabilidade ambiental. Com 
ações educativas e diálogo 
permanente com a popula-
ção, ampliamos as chances 
de reduzir os focos de quei-
madas e preservar a qualida-
de de vida da população e os 
ecossistemas de Rondônia”.
Texto: Adenilson Florentino
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